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1. RELATÓRIO


1.1 HISTÓRICO





Em requerimento datado de 05-03-98, protocolado neste Colegiado em 09-03-98, Maria Helena Maciel, RG: 4.556.205-2, solicita a reconsideração dos resultados finais de seu filho João Francisco de Lima, aluno matriculado, em 1997, na 6ª série da Unidade de Ensino de 1º Grau Nossa Senhora do Loreto, sob jurisdição da 12ª DE da Capital.


Argumenta a requerente que seu filho foi retido na avaliação de recuperação final em Matemática, por 0,32 décimos.





1.2 APRECIAÇÃO








A Deliberação CEE nº 11/96, que trata de pedidos de reconsideração e recursos referentes aos resultados finais de avaliação, dispõe, no seu Artigo 1º:


“O resultado final da avaliação feita pela escola, de acordo com seu Regimento, deve refletir o desempenho global do aluno, durante o período letivo, no conjunto dos componentes curriculares cursados, com preponderância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados obtidos durante o período letivo sobre os da prova final, caso esta seja exigida, considerando as características individuais do aluno e indicando sua possibilidade de prosseguimento de estudos”.


Verificou-se pela documentação apresentada:


a)- o aluno obteve o seguinte rendimento escolar, durante o ano de 1997:








Componentes Curriculares�
1º B�
2º B�
3º B�
4º B�
Média Final�
Recuperação�
�
Português�
5,0�
4,0�
3,5�
5,0�
4,35�
5,11�
�
Inglês�
5,0�
5,0�
3,5�
5,5�
4,75�
5,0�
�
Ed. Artística�
4,0�
5,0�
3,5�
5,0�
4,45�
5,0�
�
História�
7,0�
8,5�
7,5�
7,5�
7,65�
-�
�
Geografia�
4,5�
7,0�
4,5�
5,0�
5,20�
-�
�
CFB/PS�
8,0�
6,0�
5,0�
6,0�
5,90�
-�
�
Matemática�
5,0�
5,0�
4,5�
4,0�
4,45�
4,68�
�



- de acordo com o artigo 60 do Regimento Escolar, só poderão participar dos estudos de recuperação alunos que não obtiverem média 5,0 em até duas disciplinas, áreas de estudo ou atividades;


b)- a Comissão de Supervisores, designada para analisar o caso, constatou que o aluno havia ficado retido em quatro disciplinas: Português, Inglês, Educação Artística e Matemática, duas das quais não integrantes do Núcleo Comum, apesar de as  notas serem abaixo da média, considerou a diferença insignificante (0,25; 0,55; 0,55; 0,65);


c)- a Comissão não observou atitudes discriminatórias contra o aluno e nem descumprimento das normas regimentais; mas, considerando o desempenho global do aluno satisfatório, aprovou-o em Educação Artística e Inglês e encaminhou-o para estudos de recuperação em Português e Matemática;


d)- a escola, em cumprimento à decisão da DE, elaborou a recuperação no período de 04-02 a 13-02-98. As avaliações foram feitas em 16-02 (de Português) e em 17-02-98 (de Matemática).                       O aluno obteve média 5,11 em Português, sendo considerado aprovado, e média 4,68 em Matemática, ficando retido; o Conselho de Classe não arredondou a média de Matemática, pois o aluno já havia sido beneficiado por esse instituto em Inglês e em Educação Artística, por determinação da 12ª DE e, nos termos do artigo 54, § 2º do Regimento Escolar, só é possível o arredondamento uma única vez;


e)- nos Diários de Classe registrou-se que houve revisão do conteúdo e recuperação paralela;


f)- nas fichas individuais estão descritas as dificuldades do aluno, tais como: fazer as lições de casa, questionar o professor para tirar dúvidas, entregar as tarefas solicitadas, ser disciplinado. A Unidade Escolar procurou, durante o ano letivo auxiliar o aluno através de observação contínua, revisão com reforço do conteúdo e recuperação paralela.


Pela análise dos autos, não se observou evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar e no Plano Escolar, especialmente os de reforço e recuperação, atitudes discriminatórias contra o aluno, inobservância de outras normas e leis aplicáveis.














2. CONCLUSÃO





Mantém-se a decisão da Unidade de Ensino de 1º Grau Nossa Senhora de Loreto, 12ª DE da Capital, de reter o aluno João Francisco de Lima na 6ª série do ensino fundamental, uma vez que não houve, por parte da escola, descumprimento das normas regimentais, atitudes discriminatórias contra o aluno ou inobservância de normas e leis aplicáveis ao caso.


Vale lembrar aos pais que o art. 24 da Lei 9394/96 possibilita a reclassificação de alunos em série adequada ao seu desenvolvimento.


São Paulo, 20 de abril de 1998








a) Cons. Francisco Antonio Poli


                                                                        Relator








3. DECISÃO DA CÂMARA





A CÂMARA DE ENSINO FUNDAMENTAL adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.


Presentes os Conselheiros: Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Marta Wolak Grosbaum, Suzana Guimarães Tripoli, Sylvia Figueiredo Gouvêa e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.


Sala da Câmara de Ensino Fundamental, em 29 de abril de 1998.





a) Cons. Francisco José Carbonari


           Presidente da CEF
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